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A C T A N? 17 

REUNI~O ORDINARIA DE 18-4-83 

Aos dezoito dias do mês de Abril de mil novecentos e oitenta e 

três, nesta cidade de Aveiro, Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuni 

ões da Câmara Municipal, reuniu ordinariamente a mesma Câmara sob a Presidên

cia do Vereador em regime de permanência Sr. Eng? José Arménio Sequeira Perei 

ra e com a presença dos Vereadores Senhores Capitão Luís António Moreira Tav~ 

res, Eng? Vítor José Pedrosa da Silva, Sr. Manuel de Oliveira Paula Dias, Sr. 

Custódio das Neves Lopes Ramos, Prof. Dr. Celso de Sousa Figueiredo Gomes e 

Sr. Dr. Manuel Maria Portugal da Fonseca. 

Declarada aberta a reunião e tendo previamente sido distribuí

do por todo s os membros o respectivo texto, foi dispensada a leitura da acta, 

de acordo com a disposição legal que permite tal procedimento. 

BALANCETES: - Presente o balancete desta Câmara Municipal, res

peitante ao dia 15 do mês em curso, que apresenta um saldo de cinquenta e dois 

milhões setecentos e noventa e dois mil e nove escudos e cinquenta centavos, 

em dinhei ro, e trinta milhões seiscentos e noventa e sete mil seiscentos e sete 

escudos, em documentos de despesa. 

TRAN SITO: - Foi I ido e apreciado um requerimento de Manuel Joa

quim Gros so dos Santos, proprietãrio da Residencial Paloma Blanca, situada 

na Rua Luís Gomes de Carvalho, nesta cidade, a solicitar que a Câmara lhe con

ceda uma ãrea do domínio públ ico sita no cruzamento com a Viela do Canto e que 

se destina a parque de estacionamento privativo, tendo em vista que a reposi

ção da circulação automóvel nos dois sentidos da referida rua, veio retirar o 

estacionamento que existia em frente àquela unidade hoteleira. 

Seguiu-se prolongada troca de impre ssões sobre o assunto, tendo 

sido deliberado, por unanimidade, e por proposta do Vereador Sr. Eng? Sequeira 

Pereira, encarregar os /Serviços de Urbanização e Obras do Município de proce

derem a um estudo para a execução de parque de estacionamento na zona dos ace~ 

sos a passagem desnivelada de Esgueira e que, a título provisório, e pelo pe

ríodo de um ano, renovável, se reservem seis lugares para a Residencial Paloma 
Blanca. 
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COMPANHIA VOLUNTARIA DE SALVAC,íl;Q POBL1 iCA II 

,,~ 

DES": - O-Vereador Sr. Eng? Sequeira Pereira fez a seguinte proposta: "Tendo em 

vista que a Companhia Voluntária de Salvação Pública "Guilherme Gomes Fernandes", 

completa brevemente setenta e cinco anos de existência, e tendo em vista, ta~m, 

que tal distinção poderá trazer grandes benefícios para a população, proponho 

que a Câmara Municipal interceda junto da Presidência da Repúbl ica, no sentido 

de â mesma ser dada a Comenda da "0RDEM DE BENEMERtNCIA". 

Esta proposta mereceu aprovação por unanimidade. 

AVEIRO E VISEU - RELAÇOES DE AMIZADE: - O Vereador Sr. Eng? Se

queira Pereira deu conhecimento da forma como decorreu, no passado domingo, o 

dia de Viseu em Aveiro, integrado no programa da Feira de Março e informou que 

foi um dia de franca confraternização que serviu, essencialmente, para uma maior 

aproximação de ambas as cidades. 

O Vereador Sr. Portugal da Fonseca lamentou não poder ter estado 

presente por motivos de afazeres profissionais e pediu desculpas pelo facto. 

TURISMO; - O Vereador Sr. Capitão Moreira Tavares, apresentou os 
seguintes assuntos: 

Feira de Março: - Na sequência da deliberação tomada na reunlao 
de 21 de Março, findo e atendendo a que o tempo não tem permitido um bom negócio 
aos fei rantes, foi deI iberado, por proposta do Vereador Sr. Capitão Morei ra Ta-

vares e por unanimidade, prolongar por mais uma semana a abertura da Feira de 

Março, devendo a mesma encerrar no próximo dia 1 de Maio_ 

Festas da Cidade: - O Verador Sr. Capitão Moreira Tavares deu a 

conhecer a toda a Vereação, o conteúdo do programa das Festas da Cidade, que aqui 

se dá como tranScrito, o qual foi del iberado, por unanimidade, aprovar e mandar 

imprlr, informando ainda o mesmo Vereador de que o total das despesas ascenderá 
a cerca de mi 1 e setecentos contos incluindo nomeadamente os seguintes subs~ios: 

Prova de cicl ismo "0 Comércio do Porto" - seiscentos e vinte contos; Associação 

de Atletismo de Aveiro - cem contos; Sport Clube Bei ra-Mar - Sarau de Ginástica 
- noventa contos; Clube dos Gal itos - Secção de Remo - sessenta contos; Associa

ção de Natação de Aveiro - oitenta contos e Comissão de Professores das Escolas 

Preparatórias de Aveiro (Dia do Artesão) - trinta contos. 

Provas Desportivas: - Foi deI iberado, por unanimiclade, oferecer 

â Associação de Boxe do Porto, uma taça destinada a ser disputada nos Campeona

tos Nacionais de Boxe Amador, a real izar nesta cidade nos próximos dias 13 e 1q 

de Maio. 

Instituto Audiovisual de Línguas: - Face ao pedido formulado pe

lo Instituto Audiovisual de Línguas do Porto, foi del iberado, por unanimidade, 

oferecer um passeio na Ria aos participantes no passeio anual a efectuar pe

los alunos do Curso de Recepcionistas e Balconistas de Agências de Viagens, a 



real izar de 30 de Abril a 8 de Maio. -s:
 
CULTURA: - O Vereador Sr. Custódio Ramos apresentou os sequ jn t és 

assuntos: 

Ocupação dos Tempos Livres dos Jovens: - Face ao teor da circu

lar n? 1/0TL/83, de 13 do mês em curso, do Centro de Emprego de Aveiro, acerca 

do programa de actividades de ocupação de tempos 1ivres dos j ovens para o ano 

em curso, foi del iberado, por unanimidade, nomear o Vereador Sr. Custódio Ra

mos para encaminhar todo o processo respeitante às actividades a desenvolver 

em todo o concelho. 

Espectáculos: - Foi 1ido e apreciado o ofício n? 114/83, de 23 

de Março, último, do Ministério da Cultura e Coordenação Científica, a propõr 

a realização, nesta cidade, de dois espectáculos, sendo um pelo Teatro Nacio

nal de Da. Maria II e outro pela Companhia Nacional de Sai lado, integrados no 

Plano Naiconal de Divulgação Cultural para o ano em curso. 

Foi deliberado, por unanimidade, patrocinar a real ização dos r~ 

feridos espectáculos, ficando a cargo desta Autarquia o pagamento das despesas 

com o Teatro, Bombeiros , Pol ícia, di rei tos de autor e propaganda. 

Bibl ioteca Municipal - Publ icações: - Por proposta do Vereador 

Sr. Custódio Ramos, f oi de] iberado, por unanimidade, adjudicar as seguintes 

obras para a Biblioteca Municipal: "Dicionário de Fil osofia!' - publicações D. 

Quixote; "Raízes de Expansão" por Marques Coelho; e "O Sistema Educativo em 

Portugal" - Gulbenkian. 

AUTOS DE VISTORIA E MEDIÇAo DE TRABALHOS: - Foram presentes e 

aprovados os seguintes autos de vistoria e medição de trabalhos, os quais, por 

unanimidade, foi del iberado autorizar o respectivo pagamento : 

-4a. situação das obras no Estádio Mário Duarte, adjudicadas a 

José Tavares de Almeida, da quantia total de oitocentos e vinte e oito mil e 

dez escudos. 

-8a. situação da obra "Passagem Superior junto à Fábrica Rena.J1t 

- Construção do Tabuleiro", adjudicada à Trange, da quantia total de duzentos 

e vinte e sete mil e trezentos escudos; 

-la. situação da obra de "Construção do desvio provisório do Nó 

Sul de Acesso à Cidade", adjudicada à Trange da quantia total de três milhões 

novecentos e sessenta e cinco mil novecent os e sessenta e oito escudos e noven

ta centavos. 
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LICENÇAS DE LOTEAMENTO: - Presentes os e gu i nt e s processos de 

loteamento, acerca dos quais foram tomadas as seguintes deliberações: 

-N~ 223/81, de Maria Gabriela Borralho Simões Maio e Outro, a 

requerer o loteamento de um terreno sito no lugar e freguesia de Aradas do con 

celho de Aveiro. 

Lido o parecer emitido pela Delegação do Planeamento Urbanísti

co de Aveiro e a informação prestada pelos Serviços de Urbanização e Obras,que 

aqui se dão como transcritas, foi del iberado, por unanimidade, indeferir o pe

dido formulado. 

-N~ 511/82, de Américo da Cruz Pericão, a requerer o loteamento 

do seu terreno sito no lugar e freguesia de S. Bernardo, bem como a concessao 

do respectivo alvará. 

Face ao parecer da Delegação do Planeamento Urbanístico de Avei 

ro e ã informação dos Serviços de Urbanização e Obras, que aqui se dão como 

t rans c r i t a s , foi deliberado, por unani midade, deferir a pretensão requerida. 

LICENÇAS DE OBRAS: - Na sequênc ia das vár ias de I i berações já to

madas sobre o processo de obras n~ 136/83, de João Baptista Pires Capão o Vere~ 

dor Sr. Eng~ Sequeira Pereira comunicou que hoje mesmo reuniu aqui com alguns 

condóminos das Torres n?s. 2 e 3 e informou que continua a não haver acordo. 

O Sr. Capão, presente ã reunião, pediu 1 icença para interromper 

o Sr. Engenheiro para informar O seguinte:"Houve realmente um acordo, só que 

não chegou a concretizar-se porque o Sr. Mendes queria a cedência de vinte e 

cinco garagens e que se fizesse um acordo por escrito quanto ao preço das mes

mas . Eu entendo que há má fê por parte do Sr. Mendes, mas de maneira nenhuma 

queria falar sobre isso, pois o que quero é realmente que o assunto se resolva, 

pois caso contrário, tratarei de o reso~er de outra maneira. Eu próprio prome

ti ao Sr. Mendes que logo que o assunto fosse aprovado pela Câmara entraria em 

contacto com ele para se celebrar esse acordo na presença de um advogado, tendo 

ele de seguida, feito novas ameaças, dizendo que assim não se faria nada. Eu 

acho que isto é muito grave para uma Vereação que eu conheço totalmente. A não 

ser que seja ele que mande na Câmara . 

Para já eu dei-lhe a garantia que ele compraria mais barato que 

qualquer outra pessoa." 

O Vereador Sr. Eng? Sequeira Pereira referiu que se a Câmara as

sim o entendesse faria uma nova tentativa de aproximação entre o Engenheiro 

Lauro e o representante da parte do Sr. Mendes a fim de estabelecer uma plata

forma de acordo, pelo que pedia para retirar o assunto. 
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o Vereador Sr. Capitão Moreira Tavare~iu a palavra para cha

mar a atençao do seguinte: "Este processo já se arrasta há bastante tempo e eu 

fui uma das pessoas contactada pelo Sr. Mendes. Acho este caso muito estranho , 
porque ele sem me conhecer mas sabendo que eu fazia parte da Câmara, veio aqui 

para não autorizar que se fizesse ma i s do que um piso. Eu acho isto estranho ~ 

Dá-me a impre ssão que o Sr . Mendes ma nda aqui na Câmara e portanto entendo que 

devemos anular essa influência del e. Eu estou aqui para ser honesto e enquanto 

cá estiver hei-de fazer os possíveis .pa ra haver honestidade na Câmara." 
or. 

Esta declara ção foi inteiramente a po i ada pelo Vereador Sr. / Por tu

gal da Fonseca. 

o Vereador Sr. Eng~ Sequeira Pereira, referiu que não punha em 

dúvida que o Sr. Mendes quisesse influenciar alguém, simplesmente - disse - "Es 

tá em causa aqui lo que os senhores já sabem. Há uma coisa que foi publicada e 

que foi feita. Houve uma hasta públ ica e nessa hasta públ ica, sem mandado da C~ 

mara, foram alteradas as condições propostas. Quem o fez não tinha competência 

para alterar as condi ções de venda. 1 1 

O Vereador Sr. Custódio Ramos, no uso da palavra, perguntou se 

a Câmara não poderá, agora ratificar a posição que o Vereador em causa tomou 

nessa hasta públ ica e disse que t ambém em seu entender há uma nítida má fé até 

porque o Sr. Mendes estava presente na hasta públ ica e se não " picou" foi por

que não quiz e, portanto, não tem que se queixar. 

a mesmo Vereador referiu ainda que entende que a Câmara deverá 

homologar essa decisão, com todos os riscos e não protelar por mais tempo ares 

pect iva re so l ução . 

De novo no uso da pal"avra o Vereador Sr. Eng~ Sequeira Pereira 

disse que não é só o Sr. Mendes que está metido no assunto mas t ambém os condó 

minos da outra Torre, cujo representante é o Eng~ Paiva e que vêm agora dizer 

que se a hasta pública fosse colocada noutras condições, teriam outra posi ção 

a tomar, refe r indo. no entanto, que até concordam que se façam os três pi sos . 

De novo interferiu o Sr. Capão pa ra dizer: "Pa r a já os três pi

sos é muito condicional porque nos não sabemos se 1á poderemos chega r. Mas se 

e isso que torna este impasse por parte da Câmara, po is façam o favor de se des 

pacha r. Mas uma coisa é certa . Nenhuma das garagens vai para o Sr. Mendes. Já 

agor a sou eu que quero resolver o problema que se arrasta há bastante tempo e 

que, quanto a mim, pode comprometer a Câmara. A Câmara se faz favor hoje pode 

despachar já para um piso. Por outro lado, se a Câmara resolver anular a hasta 

públ ica tenho que ser indemnizado e numa próxima hasta públ ica eu continuo em 

vatagem sobre os outros. Não há palavras com que se possa descrever isto. Uma 
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~~"
 câmara destas numa cidade destas, francamente~" 

/ 

Tomando a palavra, o Vereador Dr. Portugal da Fonseca disse : "Eu 

queria fazer um protesto contra a declara ção do presente, porque me estou a 

sentir atingido com palavras que foram aqui ditas. Esta Câmara é autonoma, pro

cura resolver os problemas com toda a justiça e no interesse da colectividade 

sem olhar a interesses individuais antagónicos e eu não admito e protesto pro

fundamente contra insinua çõe s, que se diga que esta Câmara não e stará a defen

der os interesses da nossa cidade, principalmente quando vem de pessoas que 

sao municípes e que não têm voz autorizada nesta câmara." 

O Vereador Sr. Prof?íCelso Gomes disse: "Eu queria fazer minhas 

as palavras do Dr. Portugal da Fonseca." 

De seguida o Vereador Sr. En~? Sequei ra Pereira acrescentou: 'Eu 

estou convencido que todos estão de acordo com isso." 

No uso da palavra o Vereador Sr. Custódio Ramos disse que já tem 

notado pela experiência, que geralmente o púbJ ico quando fala na Câmara não se 

refere ao orgão mas sim aos serviços e perguntou aos presentes se não era real

mente assim. 

o Sr. Capão respondeu: " t efectivamente assim, até porque todas 

as pessoas que estão aqui são todas minhas conhecidas e por quem eu tenho o má

x i mo de consideração. t que automáticamente uma pessoa tem espírito de revolta 

porque nós tem~tentado resolver o problema com boa fé, mas eu acho, inclusi

vamente, que o Sr. Mendes está a querer mandar aqui na Câmara." 

Tambem no uso da palavra o Vereador Sr. Eng? Vítor Silva disse 

que dava a ideia, pelas palavras do Sr. Capão, que a Câmara estava a colaborar 

com o Sr. Mendes que ele nem conhecia. 

O Vereador Sr. Eng? Sequeira Pereira disse que o assunto já t i nha 

sido suficientemente debatido e se o Sr. Capão quisess e dizer mais alguma coisa 

que o fizesse para depois a Câmara tomar a sua deI iberação. 

De novo no uso da palavra e a final izar o Sr. Capão disse:I'Eu 

não quiz ofender aqui a Vereação. Eu falo na Câmara pois que não posso falar 

noutro organismo qualquer desde que não seja a câmara. Eu quero pedir as minhas 

desculpas, porque de maneira nenhuma quiz ofender alguém. t que isto arrasta-se 

jâ há cinco meses. Nem se faz a escritura, nem se despacha o projecto, enfim !" 

Relativamente ao problema da escritura o Vereador Sr. Eng? Se

Queira Pereira disse que a Câmara está disposta a fazer a escritura em qualquer 

momento, se ela for feita de acordo com aquilo que foi publ icado em editais. 

Mais disse que a Câmara procurou chegar a um acordo, que, contudo, não conseguiu 

fazer-se. A final izar, o mesmo Vereador propôs que o assunto fosse estudado por 
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um advogado a fim de ser definitavamente resolvido na prôxim 

Esta proposta foi aprovada por unanimidad~ 

i 

FUNCIONALISMO MUNICIPAL - PESSOAL EVENTUAL: - Face à participa

ção feita pelo Encarregado de Obras, foi deliberado, por unanimidade, contra

tar eventualmente o Sr. José Augusto da Silva, com o categoria de Servente. 

IDEM - CONCURSOS: - Face às informações constantes do respecti

vo processo, que aqui se dão como transcritas, foi deI iberado, por unanimidade, 

abrir concursos internos para o preenchimento das seguintes vagas: Sete luga~s 

de cantoneiros de vias Municipais de 2a. classe e Seis lugares de ajudante de 

jardineiro. 

OBRAS EMBARGADAS: - Foram presentes duas participações dos Ser

viços de Fiscal ização, bem como dois mandados de embargo feitos a Antônio Fra~ 

CISCO Roque e Antônio Lopes da Silva, residentes o primeiro no lugar do Silvel 

ro, concelho de 01 iveira do Bairro, e o segundo em Horta - Eixo, em virtude de 

andarem a efectuar obras que estão em desacordo com os projectos aprovados,te~ 

do sido deI iberado, por unanimidade, confirmar o embargo das referidas obras. 

HABITAÇ~O - CASAS DE FUNÇÃO: - Na sequência da deliberação to

mada na reunião de 11 do mês em curso, foi presente uma informação prestada p~ 

los Serviços Municipais de Habitação, que aqui se dá como transcrita, acerca 

dos vários pedidos que se encontram pendentes, para atribuição de casas de 

função. 

Depois de troca de impressões, foi deI iberado, por unanimidade, 

sol icitar aos Serviços Municipais de Habitação que informem quantas casas há 

para este efeito e quais as Repartições que já beneficiaram deste sistema. 

ESCOLAS DO CONCELHO: - Foi I ido e apreciado um requerimento da 

Directora da Escola n~ 4 de S. Bernardo, a sol icitar a construção de uma sala 

no recreio da referida Escola, destinada aos alunos com insuficiência escolar 

e que necessitam, por isso, dos Serviços de Apoio a dificuldades de aprendi

zagem. 

Depois de breve troca de impressões sobre o assunto, foi deI ib~ 

rado, por unanimidade, encarregar os Serviços de Urbanização e Obras do Municí 

pio, de informarem da possibilidade de ser construída a referida sala. 

COZINHA ECONOMICA: - A Câmara tomou conhecimento do ofício n~ 

51/83, de 8 do mês em curso, da Junta de Freguesia da Vera-Cruz, a sol icitar 

autorização para que os elementos efectivos daquela Autarquia, possam util izar 

a Cozinha Econômica do Município. 



Após prévia troca de impressões, foi deliberado unanimida

de, autor-i zar. 

-Na sequência da del iberação anterior, o Vereador Sr. Custódio 

Ramos propõs que se encetem dil igências no sentido de, a breve trecho, se res

cindiroProtocolo de Acordo estabelecido com os Serviços Sociais doMinistério 

das Finanças, que autorizou os seus funcionários a almoçar na Cozinha Económi

ca deste Município, tendo esta de] iberação merecido aprovação por unanimidade. 

AUTOMOVEIS DE ALUGUER: - Face ao ofício n? 25, de 2 do mês em 

curso, da Junta de Freguesia de 01 iveirinha, que aqui se dá como transcrito, 

foi deI iberado, por unanimidade, instar junto da Direcção-Geral de Transportes 

Terrestes com vista à criação de um lu gar de automóvel 1igeiro de passageiros 

de aluguer no lugar da Costa do Valado (junto à Escola ) daquela freguesia. 

PROVAS DESPORTIVAS: - Foi deI iberado, por unanimidade, oferecer 

atraves dos Serviços de Turismo, as seguintes taças : à ABIMOTA - para o VI I 

grande prémio Abimota - duas rodas, em cicl ismo; à Junta de Freguesia de Nariz 

para o torneio de futebol de onze e à Sociedade Columbófila de Aveiro para a 

Campanha Desportiva de 1983. 

- Foi ainda deliberado, também por unanimidade, indeferir o pedi

do de oferta de troféu, formulado pelos Serviços Sociais dos Trabalhadores do 

Município de Montemor-o-Novo. 

CEMITERIO CENTRAL: - No seguimento da del iberação tomada na 

reunião de 14 de Março, último, foi presente e aprovado um estudo elaborado pe

lo Gabinete de Urbanização, respeitante ã distribuição dos terrenos disponíveis 

no Cemitério Central, destinados à construção de Capelas-jazigos. 

UTILIZAÇÃO DOS AUTOCARROS PARA APOIO AS ACTIVIDADES CULTURAIS E 

DESPORTIVAS: - Foram presentes e ap rovados três ofícios da Escola do Magistério 

Primário de Aveiro, da Escola Preparatória de Aveiro N? 2 e da Banda Recreati

va e Cultural União Pinheirense, a solicitar a cedência de um autocarro para a 

deslocação ao Instituto de surdo-mudos em Bencante - Coimbra, à XV! I Exposição 

Europeia de Arte, Ciência e Cultura e a Valença do Minho, respectivamente. 

Depois de breve troca de impressões sobre o assunto, foi del i

berado, por unanimidade, indeferir todos aqueles pedidos. 

F~BRICA JERONIMO PEREIRA CAMPOS - UTILIZAÇÃO DAS ANTIGAS INSTA

LAÇOES : - A Câmara tomou conhecimento de um ofício da ADERAV, que aqui se dá 

como transcrito, através do qual se chama a atenção para o que vem acontecendo 

ao imóvel e respectivo recheio, da Fábrica Jerónimo Pereira Campos, que tem si

do alvo de vandalismo, dando nota de que já desapareceu parte do património que 

existia no seu interior. 
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Oepois de breve troca de impressões sobre o a~to, a Câmara 

deI iberou, por unanimidade, encarregar os Serviços de Urbanização e Obras do 

Município de tomarem as necessárias providências, no sentido de ser vedado o 

acesso de pessoas estranhas àquela Unidade Fabri 1. 

HABITAÇ~O: - A Câmara tomou conhecimento de uma carta de 8 do 

mes em curso, subscrita por João Maria Marques, residente nas Agras do Norte, 

da freguesia de Esgueira, a informar que tem a braços uma acção de despejo e 

a sol icitar a ajuda do Municípi o para comparticipação numa habitação que o 

mesmo traz em construção e para ~ qual já recebeu a ajuda de particulares ami 

gos e da Cruz Vermelha. 

Depois de breve troca de impressões sobre o assunto, a Câmara 

deI iberou, por unanimidade, encarregar os Serviços de Urbanização e Obras do 

Município de irem verificar onde está a ser construída a habitação e infor

ma rem o que será pos s í ve 1 oferecer. 

SENHAS: - A Câmara deI iberou, por unanimidade, mandar proceder 

ã Emissão dos seguintes recibos modelo 11-A :- Mercado Manuel Firmino - manu

tenção de volumes nos lugares de terrado, Série C - vinte mil recibos da t~a 

de dez escudos, na côr rosa. 

Neste momento pediu 1 icença para sair o Vereador Sr. Manuel de 

Oliveira Paula Dias. 

LITfGIOS - SERViÇOS MUNICIPALIZADOS: - A Câmara tomou conheci

mento do ofício N~ q03, de 31 de Março, findo, dos Serviços Municipal izados 

de Aveiro, através do qual se comunica que Maria Carmen dos Santos Melo Guer

reiro, residente em Azurva, recebeu para venda mil trezentos e oitenta bi

lhetes da tarifa de dezasseis escudos e que até à presente data ainda não en

tregou a correspondente importância, apesar de inúmeras insistências. 

Apôs prévia troca de impressões, foi deI iberado, por unanimida 

de, remeter o assunto ao Tribunal, com vista à cobrança coerciva da referida 

dívida. 

MOVIMENTO NACIONAL DE OPINIM POBLICA 'IN~O As ARMAS NUCLEARES 

EM PORTUGAL": - Foi lida e apreciada uma circular do Movimento Nacional em 

epígrafe, a alertar para os perigos decorrentes da instalação de armamento 

nuclear no noSso País e a pedir sol idariedade para uma acção nacional que pr! 

vina a concretização daquela situação. 

Apôs troca de impressões sobre o assunto, a Câmara deI iberou, 

por unanimidade, não atender o pedido formulado. 
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SUBSrDIOS: - Lido o ofício N? 1122, de 27/ 

Associa ção do Jornal "Inter-Escolas", que aqui se dá como transcrito, a soli

citar a concessão de um subsídio destinado ã elaboração de um suplemento de 

seis páginas, dedicado ao "Fim de ano lectivo em Ave i ro '", foi deliberado, por 

unanimidade , indeferir o pedido formulado. 

PREJUrZOS CAUSADOS ACAMARA: - A Câmara tomou conhecimento de 

uma participa ção feita pelo Encarregado dos jardins, através da qual se dá 

conhecimento de que no passado dia 11 uma cisterna da Firma Mesquita, Lda ., 

caiu sobre a casa das sementes e o escritó rio do jardim, tendo deixado tudo 

destruído, incluindo máquinas que al i estavam guardadas. 

Foi del iberado, por unanimidade, encarregar os Serviços de Ur

banização e Obras de fazerem a aval iação dos estragos, com vista a posterior

mente a Câmara se pronunciar . 

HANGAR DAS LANCHAS: - Foi del iberado, por unanimidade, montar 

O hangar já adquirido ã Pavicentro e const ruir uma rampa de acesso para a re

colha dos barcos em seco, desistindo-se, por conseguinte, da construção da do

ca . 

Mais foi del iberado, tambêm por unanimidade, encarregar os Ser

viços de Urbanização e Obras do Município, de elaborarem o correspondente pro

jecto. 

FONTE DOS AMORES: - Na sequência das várias del iberações já to

madas sobre o assunto, a Câmara tomou conhecimento de dois orçamentos para o 

fornecimento das cantarias destinadas ã reconstrução da Fonte dos Amores. 

Depois de apreciados os referidos orçamentos, que aqui se dão 

como transcritos, a Câmara deI iberou, por unanimidade, adjudicar o respectivo 

fornecimento à Firma Pereira, Martins & Irmão, Lda ., pela quantia de cento e 

dezassete mil escudos. 

AQUISIÇAo DE BENS - PASSAGEM DESNIVELADA DE ESGUEIRA: - Na se

quência da deliberação tomada na reunião ordinária de 11 do mês em curso, O 

Vereador Sr. Eng~ Sequeira Pereira deu conhecimento de que o Sr. João Gomes 

Canelas comunicou que não faria qualquer exigência quanto à util ização futura 

a dar ao terreno que o mesmo vai ceder ao Município e que estava destinado à 

Banda de Eixo, desde que a Câmara se comprometa a arranjar outro terreno para 

aquele fim. 

O mesmo Vereador comunicou ainda que o referido proprietário, 

em concordância com O Sr. Engenheiro-Chefe, aceitou em dar o imóvel que a câ

mara pretende adquirir e o terreno, pela quantia de cinco mi I quinhentos e 
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noventa e cinco contos, com a condição de, no acto da esc ri ~a. ser efectuado 

o pagamento da import~ncia de quatro mil e noventa e cinc~contos e os restan

tes mil e quinhentos no prazo de seis meses. 

Seguiu-se prolongada troca de impressões acerca do assunto ten

do a Câmara del iberado, com a abstenção dos Vereadores Srs. Custódio Ramos e 

Prof. Dr. Celso Gomes, aceitar os valores propostos pelo Sr. João Gomes Canelas 

e conferir poderes ao Sr. Presidente ou a quem suas vezes fizer, para outorgar 

no respectivo contrato. 

O Vereador Sr. Custódio Ramos fez a seguinte declaração de voto: 

"Abstive-me porque entendo que as pessoas que provocaram o atraso na resolu

ção deste problema deveriam ser responsabil jzadas por esse acto e punidas poll 

ticamente, entendendo ainda que o assunto deveria ir de novo ã Assembleia Mu

n i c i pa 1." 

FORNECIMENTOS - AQUISIÇAO DE ARMARiaS - VESTIARIOS: - Na sequen

cia da del iberação tomada na reunião de 31 de Janeiro, último, e depois de apr~ 

ciadas as diversas propostas apresentadas por várias Firmas, foi deI iberado, 

por unanimidade e por proposta do Vereador Sr. Eng? Vítor Silva, adjudicar ã 

LEKIMOVEL - Mobil iário Metãl ico, Lda., o fornecimento de sete vestiários de 

seis cacifos, cada, ao preço unitário de onze mi 1 duzentos e noventa e nove es

cudos, conforme proposta apresentada e que aqui se dá como transcrita. 

IDEM - AQUISiÇÃO DE UMA CISTERNA: - Na sequência da deI ibera ção 

tomada na reunião de 28 de Fevereiro, último, foi de novo presente o processo 

respeitante ao fornecimento de uma Cisterna destinada ao transporte , aquecimen

to e espalhamento de asfalto. 

Depois de prêvia troca de impressões sobre o assunto e de ouvida 

a expl icação dada pelo Vereador Sr. Eng? Vítor Silva, foi del iberado, por una

nimidade, adjudicar o respectivo fornecimento ã Firma Joaquim de 01 ivei ra Tei

xeira & Ca. Lda., ficando a respectiva capacidade (oito mil ou dez mil I ltros) 

ã responsabil idade do referido Vereador. 

Foi ainda del iberado, também por unanimidade, conferir poderes 

ao Sr. Presidente ou a quem suas vezes fizer, para outorgar no respectivo con

trato. 

PAGAMENTOS: - Foi del iberado, por unanimidade, nos termos do 

n? 4 do Art? 105? da Lei n? 79/77, autorizar o pagamento dos documento s regis

tados com os n?s. 595, 1771 a 1777, 1781 a 1812, 1814, 1815, 1817, 1849, 1851 

a 1872, 1903 a 1905, 1915, 1916, 1918, 1922, 1924, 1925, 1929 a 1935, 1937 a 

1990, 1993, 1995 a 2031, 2033 a 2036, 2039 a 2041, 2044 a 2057, 2059 e 2062 a 

2066, da quantia t otal de cinquenta e se t e milhões duzento s e oitenta e dois 
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mil quinhentos e ses s en ta e três escudos. 

APROVAÇÃO EM MINUTA: - Mais foi del iberado, tambem por unanimi

dade, aprovar a presente acta em minuta, nos termos da disposição legal atrás 

mencionada, a fim de as respectivas del iberações produzirem efeitos imediatos. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reu

nião. 

Eram 17H3ü minutos. 

Para constar e devidos efeitos, se lavrou a presente acta, que, 
eu, ~ =-__ ~ -~ _____ , Chefe da Secretaria da Câmara Munici

pal de Aveiro a subscrevo. 
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